
ALERTA
Os municípios com mais ca-

sos da doença são Sinop com 
61, Tangará da Serra, com 26, 
Várzea Grande (16), Nova Mu-
tum (13), Cáceres e Cuiabá com 
10 casos da doença. Com as 
chuvas, o cenário se torna ain-
da mais preocupante, elevando 
o risco de novos surtos e refor-
çando a necessidade de medi-
das urgentes.

O Sistema de Seleção Uni-
ficada (SiSU) segue com ins-
crições abertas até sexta-fei-
ra, 23 de janeiro, no Portal 
Único de Acesso ao Ensino 
Superior do Governo Fede-
ral. A Unemat oferece 2.390 
vagas para início em agosto. 
São 60 cursos de graduação 
para ingresso no período leti-
vo de 2026/2. 

Temporal
Um forte temporal atingiu o distrito 

de Nova União, em Cotriguaçu, na ter-
ça-feira, 20, e causou grandes estragos. 
A chuva intensa provocou alagamen-
tos, danificou estradas e pontes e aca-
bou arrastando uma casa com a força da 
enxurrada. Vídeos gravados por mora-
dores mostram ruas tomadas pela água 
e famílias isoladas. A Defesa Civil do 
Estado seguiu para o município a fim 
de auxiliar os moradores e trabalhar no 
levantamento de danos.

DENGUE

Dois hábitos silenciosos que 
sabotam o controle da glicose

O ano mal começou e a den-
gue já acende o sinal vermelho 
em Mato Grosso com uma mé-
dia de 16 casos registrados por 
dia. Em menos de 20 dias de 
janeiro, no Estado, já são 249 
ocorrências confirmadas, espa-
lhadas por 41 municípios, con-
forme dados do Ministério da 
Saúde, que apontam ainda uma 
morte em investigação. 
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O controle adequado da glicose no sangue é um dos 
pilares para a prevenção de complicações associadas 
ao diabetes, uma condição crônica que afeta 
milhões de pessoas e que exige acompanhamento 
contínuo, mudanças de estilo de vida e, muitas vezes, 
tratamento medicamentoso. Mesmo pacientes que 
seguem corretamente a prescrição médica podem 
enfrentar dificuldades para manter níveis glicêmicos 
estáveis, muitas vezes por hábitos cotidianos que 
passam despercebidos, mas exercem impacto direto 
sobre o metabolismo da glicose.
Um dos fatores que mais prejudicam o controle 
glicêmico é o consumo frequente de alimentos 
ultraprocessados, mesmo quando ingeridos em 
pequenas quantidades de forma regular ou sob a 
falsa percepção de serem inofensivos. Esses produtos 
são ricos em açúcares simples, farinhas refinadas e 

aditivos químicos, o que favorece picos rápidos de 
glicose no sangue, seguidos de quedas abruptas.
Esse padrão de variação glicêmica sobrecarrega o 
pâncreas e dificulta a ação adequada da insulina. 
Além disso, o consumo regular de ultraprocessados 
contribui para processos inflamatórios e para o 
aumento da resistência à insulina, mecanismo central 
no desenvolvimento e na progressão do diabetes tipo 
2. Muitas vezes, o paciente reduz doces evidentes, 
mas mantém alimentos industrializados no dia a 
dia, comprometendo silenciosamente o controle da 
glicemia.
Outro hábito bastante comum e igualmente 
prejudicial é a irregularidade nos horários das 
refeições, especialmente quando associada a longos 
períodos de jejum não planejado ou sem orientação 
profissional ou a refeições concentradas em grandes 
volumes no final do dia. O organismo responde 
melhor quando existe previsibilidade metabólica, 
com horários mais regulares para se alimentar.
Pular refeições ou permanecer muitas horas sem 
comer sem planejamento adequado pode levar a 
oscilações importantes da glicemia, favorecendo 
tanto episódios de hipoglicemia quanto elevações 

acentuadas do açúcar no sangue após a alimentação. 
Esse comportamento desorganiza a liberação de 
insulina e de outros hormônios envolvidos no controle 
glicêmico, dificultando o manejo da doença mesmo 
quando o tratamento medicamentoso está correto.
O controle da glicose não depende apenas de 
medicamentos ou de restrições extremas, mas de 
escolhas diárias que envolvem alimentação, rotina e 
autocuidado. Ajustes simples, quando bem orientados, 
podem gerar impactos positivos significativos nos 
exames e na qualidade de vida.
O acompanhamento regular com o endocrinologista 
é fundamental para identificar esses hábitos, orientar 
mudanças individualizadas e construir um controle 
glicêmico mais seguro, 
sustentável e alinhado 
à realidade de cada 
paciente ao longo do 
tempo.

Dra. Mariana Ramos 
é endocrinologista 
na Fetal Care, 
em Cuiabá-MT

COM ATRASO NO PAGAMENTO, DEPUTADO 
ARTICULA LIBERAÇÃO DO SEGURO-DEFESO 

COM INSS EM BRASÍLIA

Diante do atraso de cerca 
de quatro meses no paga-
mento do Seguro-Defeso 

aos pescadores de Mato Grosso, o 
deputado estadual Wilson Santos 
(PSD) voltou a Brasília (DF) na ter-
ça-feira, 20, para tratar do assunto 
diretamente com o presidente do 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS), Gilberto Waller Júnior. 
Na reunião, ele expôs as dificulda-
des enfrentadas pelas famílias que 
precisaram suspender a atividade 
pesqueira durante o período da pi-
racema, tendo no benefício federal 
sua principal fonte de sustento.

O parlamentar destacou que 
atualmente cerca de 16 mil pes-
cadores profissionais artesanais 
estão desamparados em razão da 
falta do repasse do governo fede-
ral. Ele ressaltou ainda que Mato 
Grosso foi o primeiro estado a ini-
ciar o período da piracema, em 1º 
de outubro de 2025 - praticamente 
um mês antes do restante do país e 
do Distrito Federal - com encerra-
mento previsto para 31 de janeiro 
de 2026.

“Tive o privilégio de ser rece-
bido pelo presidente nacional do 

INSS para cobrar o pagamento do Seguro-
-Defeso aos nossos pescadores mato-gros-
senses. Na oportunidade, solicitei que o 
benefício seja pago em parcela única, refe-
rente aos quatro meses em atraso”, afirmou 
Wilson Santos.

Gilberto Waller Júnior informou que o 
INSS já está em tratativas com o Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE). “O compro-
misso do INSS é conceder e analisar os 
benefícios com a maior brevidade possí-
vel, considerando que esse recurso é fun-
damental para a subsistência dos pesca-
dores”, pontuou.


